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Com o aperfeiçoamento tecno-
lógico e a acessibilidade maior 
a tecnologias, o mercado de 

trabalho vem efetuando 

mudanças significativas 
nas suas relações. Al-
gumas profissões estão 
mergulhando na obso-

lescência, como por 
exemplo, o reparador de 
guarda-chuva, visto que 
tais produtos passaram 
a ter uma simplicidade e 

custo tão baixo que não 
é mais vantajoso consertar um 
guarda-chuva que se danifique 

4 bons motivos para usar a Internet 

Há pouco mais de 20 anos a internet explodia no mundo, 

desbravando novos cursos, abrindo novos caminhos para 
a globalização e se posicionando como uma ferramenta 
riquíssima para o relacionamento interpessoal. Atentos 
para toda essa mobilização, os empreendedores busca-

ram utilizar a internet como uma forma de angariar novos 
clientes, realizar novos negócios e, objetivamente falan-
do, lucrar mais. A ideia foi positiva, pois quanto mais a 
internet crescia, mais recursos surgiam aos empreende-
dores e tem sido dessa forma até dias de hoje. Página 4 Editorial - Eu e meus 163 anos! página 2 

Novas profissões no mercado Cinco motivos para consumir do pequeno comércio 

Se você já é empresário, com certeza já pensou várias vezes em 
achar a receita mágica de como se tornar um empresário de sucesso. 
Na verdade, não existe uma fórmula básica para ser bem sucedido e 
é importante ter isso em mente o quanto antes. Você pode não acre-
ditar, mas cada empresário alcança o sucesso a sua maneira, que 
pode ser completamente diferente da de outro empreendedor. Para 
uns, arriscar na compra de um concorrente foi importante, para outros 
basta apenas algumas pequenas medidas. Entretanto, existem algu-
mas dicas para te ajudar a se tornar um empresário de sucesso se 
este for o seu objetivo. Página 6 

Como se tornar um empresário de sucesso 

Toda grande empresa já 
foi uma PME cheia de 
desafios – muitas vezes 
até maiores do que o em-
preendedor imaginaria 
poder superar. Fato é que 
para crescer e chegar lá, 
é preciso começar, ralar, 
sonhar grande, persistir e 
não desistir. Quanto mais 

favorável o mercado estiver para fortalecer os negócios lo-
cais, mais longe o empreendedor pode ir. É com esse objeti-
vo que surge o Movimento do Compre do Pequeno, uma ini-
ciativa do SEBRAE para que os pequenos negócios não se-
jam tão afetados pela instabilidade econômica que estamos 
vivendo. E afinal, quando a gente ajuda o pequeno negócio a 
crescer, toda a economia cresce junto. Página 3 
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http://www.compredopequeno.com.br/
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Eu e meus 163 anos! 
Eu ainda nem era um povoado e pertencia ao município de 

Faxina, hoje Itapeva, do qual vim a se desmembrar posterior-

mente, devido a um grupo de pessoas que interessadas na 

geografia plana, terras férteis e clima ameno, ergueram uma 

modesta capela em louvor a Nossa Senhora do Bonsucesso, 

em 1856, que aconteceu graças a doação de um terreno próxi-

mo às águas do rio Paranapanema, que foi gentilmente doado 

pelo então Capitão José Pinto de Melo, assim, consolidou-se o 

meu nascimento. O ato de doação foi feito com a presença do 

vigário de Botucatu, Padre Modesto Marques Teixeira , tendo 

por testemunhas os senhores Pedro Soares de Barros e Marti-

no de Oliveira. Em 1858 foi elaborada uma planta da minha 

povoação em direção à igreja recém -construída, distante três 

quilômetros da margem esquerda do Rio Paranapanema. Em 

20 de Abril de 1859, pela Lei Provincial número 20, tornei-me 

freguesia e pela Lei Provincial número 33, de 10 de Março de 

1885 fui elevada à categoria de Vila. A Lei Estadual número 

1.038, de 19 de Dezembro de 1906, permitiu que eu saísse da 

condição de Vila e passasse a ser sede, foi quando surgiu o 

primeiro administrador como Prefeito, o Sr. José Bernardino de 

Souza Cardia. Diversos vieram após este primeiro, e lá em 

1934 pelo Decreto-Lei número 6.530 de 03 de Julho de 1934, 

eu que já era um município e que se chamava Bonsucesso, 

decidiram extinguir-me e incorporar-me à Itai, onde permaneci 

atrelado até 1944. O decreto-lei Estadual 14.334, de 30 de 

novembro de 1944, restaurei-me, passei a ser novamente mu-

nicípio e até mudei de nome, passei a me chamar Paranapa-

nema, ganhei instalação em primeiro de Janeiro de 1945. E 

ganhei ainda com administrador o Prefeito João Domingues de 

Oliveira de 1944 à 1947, o qual foi nomeado pelo Governador 

Estadual, Dr. Fernando Costa, lembrando que nesta época o 

presidente da República Getúlio Vargas, entregou as chaves 

da nossa casa. Hoje, prestes a completar mais um ano de vi-

da, considero-me um jovem município apesar dos 163 anos, 

estou em franco crescimento e pretendo ainda se tornar uma 

estrela em meio ao turismo, já que o criador do universo me 

deu o presente de ter ao meu redor um mar de água doce. 

Ofereço através de minhas férteis terras a diversidade agrícola 

que alavanca a economia e a geração de emprego, estou 

“engatinhando” comercial e industrialmente falando, porém, 

vejo um futuro bastante promissor no quesito turismo, que vai 

impulsionar estes seguimentos. Sou modesto, pacato, acolhe-

dor, sou bem “caipirão” mesmo, minha gente fala um “erre” 

arrastado, a pracinha ainda é o ponto de encontro e realiza-

ções de eventos, minhas ruas são tranquilas e minhas noites 

bem silenciosas, não sou dado a modernidades e nem mesmo 

temos a violência desenfreada dos grandes centros. Na nossa 

“casa” todos se conhecem, somos mesmo uma grande, ou 

melhor, uma imensa família, que temos belezas naturais e di-

versidade na fauna e flora, nas minhas veias corre “água” o 

dom da vida sem poluição, sem degradação e sem uso abusi-

vo. Sou Paranapanema, a nossa casa!!!  
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Toda grande empresa já foi uma PME 
cheia de desafios – muitas vezes até 
maiores do que o empreendedor ima-
ginaria poder superar. Fato é que para 
crescer e chegar lá, é preciso come-
çar, ralar, sonhar grande, persistir e 
não desistir. Quanto mais favorável o 
mercado estiver para fortalecer os 
negócios locais, mais longe o empre-
endedor pode ir. É com esse objetivo 
que surge o Movimento do Compre do 
Pequeno, uma iniciativa do SEBRAE 
para que os pequenos negócios não 
sejam tão afetados pela instabilidade 
econômica que estamos vivendo. E 
afinal, quando a gente ajuda o peque-
no negócio a crescer, toda a econo-
mia cresce junto. 1. É perto da sua 
casa A padaria da esquina, o mer-

cadinho do bairro, a borracharia, a 
lanchonete, a loja de calçados e uma 

infinidade de outros produtos e servi-
ços sempre pertinho de casa. É tão 
comum ter tudo isso ao nosso alcance 
que nem percebemos como os peque-
nos negócios fazem parte da nossa 
história, tornando o nosso dia mais 
simples. 2. Ele é responsável por 52% 

dos empregos formais Somam mais 
de 10 milhões, entre microempreende-
dores individuais, microempresas e 
empresas de pequeno porte – além de 
4,2 milhões de produtores rurais. Jun-
tos, são eles que mais geram empre-
gos no Brasil. Isso faz muita diferença 
para milhões de trabalhadores que 
tiveram o primeiro emprego em um 
pequeno negócio e para milhões de 
brasileiros que sustentam suas famí-
lias a partir do trabalho em uma pe-
quena empresa. 3. O dinheiro fica no 
seu bairro Comprar do pequeno 
negócio local faz que o dinheiro fique 
no bairro, possibilitando criar novas 
oportunidades, gerar mais empregos e 
distribuir melhor a renda. Além disso, 
valorizar o pequeno negócio da vizi-

nhança na hora da compra é uma de-
cisão que resulta em menos desloca-
mentos pela cidade, menos stress no 
trânsito, menos poluição ambiental. 
Isso também é qualidade de vida! 4. O 

pequeno negócio desenvolve a co-
munidade Pequenos negócios valo-
rizados movimentam o comércio local 
e promovem o desenvolvimento soci-
al. Ao comprar da pequena empresa, 
o consumidor ajuda os pequenos ne-
gócios a se fortalecerem. Isso estimu-
la a empresa a inovar, a melhorar o 
seu desempenho, a diversificar a ofer-
ta de produtos e serviços, a atender 
melhor o cliente. A comunidade agra-
dece a preferência. 5. Comprar do 
pequeno negócio é um ato transfor-
mador O consumidor tem o poder 
de escolha. Eleger o pequeno negócio 
na hora da compra ajuda a fortalecer 
esses segmentos e impulsiona a eco-
nomia. Portanto, a sua decisão de 
comprar dos pequenos negócios é um 
ato que pode transformar o país: ga-
nha o pequeno negócio, ganha o con-
sumidor, ganha o cidadão, ganha o 
Brasil. Comprar do pequeno negócio é 
um grande negócio para todos. 

Cinco motivos para consumir do pequeno empreendedor varejista 

http://www.compredopequeno.com.br/
http://www.compredopequeno.com.br/


ACIAPAR                                                  Página 4 

Há pouco mais de 20 anos a internet 

explodia no mundo, desbravando no-

vos cursos, abrindo novos caminhos 

para a globalização e se posicionando 

como uma ferramenta riquíssima para 

o relacionamento interpessoal. Atentos 

para toda essa mobilização, os empre-

endedores buscaram utilizar a internet 

como uma forma de angariar novos 

clientes, realizar novos negócios e, 

objetivamente falando, lucrar mais. A 

ideia foi positiva, pois quanto mais a 

internet crescia, mais recursos surgiam 

aos empreendedores e tem sido dessa 

forma até dias de hoje. Porém é notó-

rio que ainda existem muitas empresas 

que não utilizam a internet para vender 

os seus produtos, ou até mesmo para 

posicionar melhor a sua marca no mer-

cado, seja por falta de conhecimento, 

de acesso a informações vitais para 

esse uso ou até mesmo pela falta de 

uma empresa capacitada para atender 

esse cliente. Para ter sucesso com a 

internet o primeiro passo é um planeja-

mento coerente com o seu negócio, 

fazendo um paralelo entre o seu públi-

co alvo e o seu ramo de atuação, ex-

traindo dessa forma informações rela-

cionadas ao perfil e quanto a forma 

que seu cliente – em sua maioria – uti-

liza a internet. Aqui estão as ferramen-

tas que mais são utilizadas e suas van-

tagens: 1) Site Ter um bom site é o 

primeiro e mais importante passo para 

se ter sucesso na internet. O site é a 

identidade da empresa, visto que a 

primeira impressão é a que fica, não 

é? Não adianta ter um site “mais ou 

menos” e investir milhões em publici-

dade online. É essencial para esse 

quesito ter uma empresa capacitada e 

parceira para realizar o desenvolvi-

mento e a hospedagem deste site, e, 

desta forma apresentar todos os bene-

fícios ao seu negócio de forma objeti-

va, clara, direta e chamativa a seu cli-

ente, com um layout bonito e recursos 

de programação que irão posicioná-lo 

muito bem no mercado. 2) Blog Um 

blog é importante para que você possa 

interagir constantemente com seus 

clientes, distribuindo informações e 

alimentando conteúdo, não com o ob-

jetivo direto de vender mais, mas sim 

de deixar seu cliente sempre muito 

bem informado sobre os seus produ-

tos, para que ele possa sempre aces-

sar seu blog e se lembrar constante-

mente da sua marca, como uma ima-

gem positiva. 3) Redes Sociais Nesse 

caso é interessante mapear de forma 

generalizada quais são as redes soci-

ais utilizadas com maior frequência por 

seus clientes. Após obter esses resul-

tados, se pode canalizar as ações to-

madas de marketing digital e realizar 

um investimento centrado em uma fer-

ramenta que seus próprios clientes 

utilizam. Existe uma infinidade de re-

des sociais, porém as que se desta-

cam mais são: Facebook, Twitter, Ins-

tagram, WhatsApp, YouTube, Google 

Plus, etc. O uso dessas ferramentas 

como já citado anteriormente depende 

diretamente do área de atuação. É 

muito importante estar atento à políti-

ca de privacidade dessas mídias 

para que se possa utilizá-las com 

inteligência, respeitando integra-

mente as suas determinações. 4) 

Sites de Busca Podem ser ut i l i-

zados de forma patrocinada (pago) 

ou não, dependendo do posiciona-

mento orgânico do site. Milhões de 

pessoas acessam o Google diaria-

mente para obter informações, se-

ja para pesquisar algum dado ou 

para buscar alguma empresa para 

comprar algo, ou até mesmo para 

localizar um e-commerce que o 

atenda bem. Portanto é muito im-

portante estar antenado a es-

se tipo de oportunidade, identifi-

cando, se possível, todos os recur-

sos que se pode utilizar, além de 

trabalhar o marketing digital da 

sua empresa de forma correta.  

4 ferramentas para usar a internet a favor de sua empresa 
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Com o aperfeiçoamento tecnológico e a acessibilidade maior a 
tecnologias, o mercado de trabalho vem efetuando mudanças 
significativas nas suas relações. Algumas profissões estão 
mergulhando na obsolescência, como por exemplo, o repara-
dor de guarda-chuva, visto que tais produtos passaram a ter 
uma simplicidade e custo tão baixo que não é mais vantajoso 
consertar um guarda-chuva que se danifique. O mercado de 
trabalho é dinâmico. Se desaparecem algumas funções com o 
aumento da tecnologia, esta sofisticação exige profissionais 
específicos para lidar com ela. Exemplo de novas profissões 
no mercado O Google é, de longe, a ferramenta de intera-
ção entre internet e usuário mais usada hoje. Para que o site 
da sua empresa fique sempre entre os primeiros resultados 
dentro da busca realizada, existe um processo chamado SEO 

(Search Engine Optimization). Hoje, as empresas estão em 
busca de profissionais que dominem este processo para que 
possam competir dentro da busca do Google. O Coaching 
também é uma nova profissão O Coaching é uma dessas 
novas e promissoras profissões em crescimento. O coaching 
se consolida a cada dia como um motor para o desenvolvi-
mento das aptidões. Muitos CEOs bem-sucedidos em suas 
carreiras passaram por este processo para poderem aprimorar 
a sua capacidade em liderar equipes, em um mundo onde as 
relações profissionais estão em transformação. E esta profis-
são é muito democrática: não é necessário ter experiência 
anterior. O coach, antes de mais nada, passará por uma ses-
são de coaching que o fará definir a sua própria meta e apren-
der como coloca-la em prática. O coach vive a profissão, e, 
portanto, tem a bagagem necessária para a transformação da 
vida das pessoas aplicando técnicas com base científica e 
também por experiência própria. A conceituada empresa de 
recrutamento especializado Robert Half apontou que uma das 
ações mais importantes para desenvolver a capacidade em 
liderar equipes é o coaching, porque desenvolve no profissio-
nal o conhecimento do que sabe fazer, como fazer e como 
quer fazer. Estimula a maximização da capacidade de relacio-
namento interpessoal para saber ouvir sua equipe, delegar as 
tarefas e inspirar os seus comandados a cumprirem de manei-
ra com que o entusiasmo em alcançar o resultado seja o moti-
vo da força que se criará para o trabalho. Uma pesquisa da 
PUC-Campinas, publicada pela Revista Você S/A, apontou 
que, dos 10 executivos analisados que passaram pelo proces-
so de coaching, 100% aperfeiçoaram a capacidade de ouvir, 
80% melhoraram a flexibilidade, 80% aprenderam a aceitar 
melhor as mudanças e 70% evoluíram a capacidade de se 
relacionar. 

Novas profissões no mercado 
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Se você já é empresário, com certeza já pen-

sou várias vezes em achar a receita mágica 

de como se tornar um empresário de suces-

so. Na verdade, não existe uma fórmula 

básica para ser bem sucedido e é importante 

ter isso em mente o quanto antes. Você pode 

não acreditar, mas cada empresário alcança 

o sucesso a sua maneira, que pode ser com-

pletamente diferente da de outro empreende-

dor. Para uns, arriscar na compra de um con-

corrente foi importante, para outros basta 

apenas algumas pequenas medidas. Entre-

tanto, existem algumas dicas para te ajudar a 

se tornar um empresário de sucesso se 

este for o seu objetivo. CONFIE EM SUAS 

IDEIAS. A primeira dica é acreditar em sua 

ideia e nunca subestimar o que você pode 

fazer e realizar. Existem diversos empresá-

rios que entram neste meio por ter alguma 

grande ideia. É fato que muitos deles estão 

iludidos com um pensamento nada sólido, 

apenas uma mera viagem mental em busca 

de um sucesso baseado apenas em uma 

ilusão. Entretanto, se os números e seu estu-

do comprovam que sua ideia é realmente 

boa, acredite e invista nela. Começar um 

novo negócio com números e dados negati-

vos é um erro, pois você pode fracassar an-

tes mesmo de começar a caminhada. Ser um 

empreendedor é muito mais arriscado do que 

a rotina de trabalho convencional, mas pode 

ser o caminho de sucesso com a ideia certa. 

Um empreendedor de sucesso possui dois 

passos importantes: pesquisa para validar 

sua ideia e instinto. Na maioria das vezes, é 

preciso seguir a sua intuição, pois até mes-

mo uma boa ideia, quando mal executada 

pode ser um fiasco. Confie em sua ideia e, 

sobretudo em sua capacidade de executá-la. 

CONTRATE AS PESSOAS CERTAS. Pode 

ter certeza que com quem você trabalha faz 

toda a diferença.  A maioria dos empresários 

sabe que uma boa equipe faz toda a diferen-

ça e uma má equipe pode te levar ao chão. 

Diversos empresários de sucesso garantem 

que a receita do sucesso pode ser bem sim-

ples em seu gerenciamento empresarial: 

trazer as pessoas que são realmente boas 

no que fazem e também para se concentrar 

em garantir que os membros da equipe se 

deem bem um com os outros. Todo novo 

empresário já cometeu o erro de fazer a con-

tratação de amigos e pessoas próximas pelo 

simples fato de ajudar no emprego e não 

trazer os melhores funcionários para a sua 

equipe. Quem não quer contar com parentes 

para trabalhar com você? É um erro comum. 

Se seu parente for bom no que faz, ótimo, 

mas se não for, melhor descartar. SEUS 

FUNCIONÁRIOS DEVEM ESTAR LONGE 

DO APENAS “SIM SENHOR”.  Claro, 

todo bom empresário quer ter alguém que 

sabe cumprir ordens, bem como todo chefe, 

é um sonho. Mas ele só sabe dizer “sim se-

nhor” a tudo e simplesmente executa ordens, 

ele é um ótimo empregado, mas não tão bom 

quanto um com boas ideias. Construa sua 

equipe com pessoas que possuem habilida-

des complementares, com capacidade de 

acrescentar valor a sua empresa e não retirar 

dela. Como um empresário de sucesso, seu 

propósito deve se ter em sua equipe colabo-

radores motivados, parceiros e mentores de 

confiança. Eles vão lhe dar o feedback ho-

nesto sobre suas decisões elevar sua empre-

sa ao próximo nível, sempre acima e não 

abaixo. Se sua equipe diz “sim senhor” a 

tudo, mesmo quando você está comprando 

matérias demais e não ouve sequer um aler-

ta, ela não é uma boa equipe de funcioná-

rios. Uma dica importante é ter uma equipe 

em sintonia. Se você está fazendo algo rode-

ado de pessoas com as quais você gosta de 

trabalhar o tempo passa rápido e é bem mais 

prazeroso, então você tem a maioria dos 

ingredientes para o sucesso empresarial 

aqui. Se não possui afinidade com um em-

pregado, talvez não seja para ele estar lá. 

Como conversar com alguém abertamente 

com o qual você não curte? SAIBA GASTAR 

O SEU DINHEIRO. Para exemplificar este 

tópico, comecemos com um grande empre-

sário chamado Silvio Santos, dono do SBT, 

Sistema Brasileiro de Televisão, a segunda 

maior emissora do Brasil de televisão. Com 

menos de 15 anos, Silvio Santos observou 

um homem vendendo capinhas para titulo 

eleitoral no centro comercial de sua cidade. 

Quando as capas acabaram ele o seguiu 

para saber onde ele as comprou e simples-

mente comprou a capinha para vender com o 

dinheiro de comprar balas que seus pais lhe 

deram em seu bolso e duplicou o valor em 

uma hora de trabalho. Quer maior lição de 

moral de como gastar seu dinheiro bem? É 

preciso ser sabido na hora de gastar o di-

nheiro e esta é a lição básica para ser um 

empresário de sucesso. Enquanto alguns 

empresários gastam tudo, correm para finan-

ciamentos de bancos ou empréstimos, um 

bom empresário cria suas poupanças quan-

do o lucro aumenta e tem onde recorrer em 

momentos de crise. É uma regra simples: 

poupe o máximo que puder e deixe suas 

contas no azul, pois não se sabe o futuro da 

economia amanhã. Se o negócio falhar ou 

tiver uma queda súbita de vendas, há dinhei-

ro guardado pra investir em outra coisa ou ao 

menos segurar as pontas em alguns meses. 

É tentador querer ter um escritório de luxo, 

uma mesa e cadeiras caras, mas isso é mes-

mo necessário? Sabemos que você está 

chegando ao empresariado agora e toda 

pequena mudança pode ser importante para 

o seu ego, mas não para o seu bolso. Melhor 

aguardar. NÃO SE ESQUEÇA DE INVESTIR 

EM MARKETING Quer ser um empresário 

de sucesso? Invista em marketing e vai estar 

se dando bem. Invista em propaganda, a 

alma do negocio e este jargão não é à toa.  

As pessoas precisam confiar em sua empre-

sa e para isso nada melhor que uma boa 

propaganda. Sua mensagem tem de ser 

adaptada para atender as expectativas do 

cliente e isso pode ser feito com uma boa 

campanha de marketing. SAIBA SER UM 

LÍDER. Você é o dono do empreendi-

mento, o empresário, o chefe. Então, seja um 

treinador, ao invés de um jogador estrela. 

Seja o líder e não o jogador mais brilhante do 

seu time.  Saiba liderar, dizer não quando 

realmente for necessário e quando não acre-

ditar na capacidade do seu funcionário. Sai-

ba delegar tarefas, avaliar desempenhos e 

também cuidar da sua equipe. Seja um líder.  

Como se tornar um empresário de sucesso 
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Ano novo, boletos novos. O primeiro tri-

mestre é a época em que, além do já 

esperado vencimento de imposto como 

IPTU e IPVA¸ chegam também despe-

sas extras como reajuste de aluguel, re-

novação de matricula e compra de ma-

teriais escolares. Para evitar as taxas 

de juros, é preciso manter o planejamen-

to financeiro pessoal e familiar em dia. 

“As pessoas sempre querem uma medida 

imediata para se livrarem de dívidas, mas 

não tem o que fazer. A verdade é que, 

para evitar isso, o planejamento deve ser 

feito bem antes.”, explica Nathalia Arcuri. 

Jornalista e educadora, Nathalia dá dicas 

de planejamento financeiro que ajudam a 

descomplicar a vida financeira dos mais 

de 3 milhões de seguidores que assistem 

ao seu canal “Me Poupe” no YouTube. 

Abaixo, o Estado separou algumas dicas 

de como evitar taxas e se recuperar fi-

nanceiramente após o primeiro trimestre 

do ano. Confira: Planeje Com Antecedên-

cia - “Se você sentiu a dor do IPTU e do 

IPVA agora não quer sentir a mesma dor 

em janeiro de 2020, comece a se plane-

jar agora”, diz Nathalia. Para ela, o ideal 

é levar como exemplo o provisionamento 

financeiro feito por empresas: “Eu sei que 

vou ter gasto X em janeiro de 2020, en-

tão já começo a juntar esse dinheiro ago-

ra, quanto eu preciso poupar todos os 

meses para não me enforcar em janeiro 

do ano que vem?”. Foi exatamente o tipo 

de atitude que Caren Muniz, 35 anos, 

tomou no final do ano, quando previu os 

gastos que teria nesse primeiro trimestre. 

Administradora do salão de beleza no 

qual trabalha com o marido, Crispiano 

Muniz, há 16 anos, ela conta que apro-

veitou o lucro do fim de ano para poupar: 

“Em dezembro, nós já trabalhamos pen-

sando em fevereiro, que tem volta às au-

las, até porque o movimento em janeiro 

cai”, explica. Evite o cartão de crédito a 

todo custo: Além de arcar com a volta 

às aulas, Caren também precisou lidar 

com o IPVA, uma despesa que não entra 

no orçamento mensal da família. Para 

dar conta de tudo, acabou comprando o 

material escolar do filho no cartão de cré-

dito. “Aprendi a não fazer divida no cartão 

normalmente e a lidar apenas com o di-

nheiro que tenho em mãos”, explica, clas-

sificando o episódio como um a emergên-

cia. Nathalia avisa que parcelar no cartão 

é uma das piores decisões que a pessoa 

pode fazer na hora de lidar com gastos 

extras. “O problema de parcelar é que a 

pessoa faz uma divida até meses à fren-

te, o que prolonga os gastos extras”, ob-

serva. Renegocie ou realoque suas dívi-

das - Uma forma de escapar dos juros 

cobrados pelos bancos em cartão de cré-

dito, cheques especiais e afins, é realo-

car essa dívida para lugares onde as ta-

xas são menores ou inexistentes. “Se a 

pessoa se endividou, ela precisa negoci-

ar essa taxa de juros e trocar a dívida de 

lugar. Hoje, já existe até aplicativo para 

fazer isso online e trocar uma divida por 

outra”, observa Nathalia. Ela cita emprés-

timos consignados e refinanciamentos 

(“Um crédito com garantia”) como linhas 

de crédito alternativas para quem se en-

dividou. “O banco nunca vai oferecer es-

se tipo de crédito, por isso que muita 

gente nem sabe que ele existe. O consig-

nado, que já é um dos mais baratos, tem 

juros que podem chegar a 0,8% ou 1%, 

que é um terço do crédito normal.” Ren-

da Extra - Se ainda assim, a dívida 

acumulada ao longo do primeiro trimestre 

for maior do que o orçamento, o jeito é 

recorrer à renda extra. “É para apelar e 

ver o que tem de bico, o que pode vender 

em casa, se dá pra trabalhar no final de 

semana e semana e fazer o que quer que 

seja. Nessa hora, não pode ter vergo-

nha”, aponta Nathalia. “E sempre se pre-

ocupar com essa renda extra antes que 

ela seja necessária.” Foi assim que Ca-

ren conseguiu adequar as despesas ao 

seu planejamento financeiro. Ela conta 

que, por ser dona do próprio salão, apro-

veitou dezembro para ganhar uma nova 

clientela: “A gente dá alguns benefícios 

aos clientes com técnicas de barber 

shop, como bebida grátis, etc., mas tudo 

a preços populares.”. Outra técnica utili-

zada por Caren foi estender sua jornada 

de trabalho ao longo do mês, aproveitan-

do que ela e o marido são donos do pró-

prio salão. “Se existe despesa, sempre 

trabalhamos de segunda a segunda. Co-

mo é nosso e embaixo da nossa casa, 

não abrimos só em horário comercial. 

Quando há necessidade, já abrimos as 

5h e fechamos às 23h ou até mais tarde.” 

Economize com criatividade - Na hora 

de fugir das dívidas, vale tudo. Para Na-

thalia, por exemplo, uma boa saída é 

poupar nas compras. “Uma dica bacana 

é procurar alternativas. Quantos desses 

livros escolares já não são vendidos usa-

dos? Hoje, existem grupos de mães no 

Facebook que vendem materiais escola-

res. Dá também para juntar com várias 

mães e fazer compras no atacado.” Já 

Caren conseguiu fugir de gastos supér-

fluos e aproveitar o carro para poupar 

ainda mais. “Apesar de ele ter sido uma 

despesa, a gente sempre leva tudo de 

casa quando vai sair para ir à praia, ao 

parque ou ao cinema” explica, acrescen-

tando que diminuiu até o número de saí-

das para economizar. “Eu preferi cortar, 

porque toda semana íamos para restau-

rante ou algo assim com as crianças.” As 

crianças, por sua vez, não sentiram tanto 

a mudança de hábito. “Com outras priori-

dades, isso é só supérfluo e elas enten-

deram. Até para os lanches, nós passa-

mos a comprar as coisas no atacado e 

fazer em casa”. Como observa Nathalia, 

“é preciso usar a criatividade para gastar 

menos não dá para fugir”. 

Confira 5 dicas de planejamento financeiro para se recuperar do primeiro trimestre 
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